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Governo estende incidência de IOF 
sobre captação externa

O governo decidiu aumentar de dois para até três anos o 
prazo de incidência da alíquota do Imposto sobre Operações 
Financeiras de (IOF) nas liquidações de operações de câmbio 
contratadas a partir de 1º de março de 2012. A taxa foi mantida 
em 6%, de acordo com o Ministério da Fazenda. A alteração foi 
restrita ao prazo. O decreto que estabelece o aumento foi 
publicado na edição do Diário Oficial da União de ontem (1º/03).

O objetivo dessa medida é reduzir o ingresso de dólares 
no país, cuja cotação em relação ao real chegou a ficar abaixo de 
R$ 1,70 nesta semana.

Essa medida, segundo fonte da equipe econômica, serve 
para diminuir a tomada de crédito no exterior de instituições 
financeiras e empresas e reduzir a entrada de dólares que tem 
acelerado a valorização do real. Com menos dólar entrando, a 
tendência é o dólar parar de se desvalorizar em relação à moeda 
brasileira. 

Em abril do ano passado, o governo já havia elevado de 
um para dois anos o prazo da incidência do IOF a 6%.

Homenagem 
às MULHERES

No próximo dia 08 de março (quinta-feira), 
é comemorado o Dia Internacional da Mulher e 
como nos anos anteriores, o Sindicato não vai 
deixar essa data passar em branco. 

Estamos preparando o já tradicional café 
da manhã para todas as mulheres que trabalham 
nos bancos e aposentadas de nossa base, além 
de muita música, sorteio de prêmios e a entrega 
dos famosos pães de mel. Aguardem!

Negociação com o Itaú 
Unibanco é adiada

 Assuntos importantes estavam na pauta de 
discussão como, o plano de saúde, o auxílio-
educação, o PCR (Participação Complementar nos 
Resultados), além das demissões imotivadas 
promovidas pelo banco desde o ano passado. 

Segundo o estudo do Dieese (Departamento 
Intersindical de Estatísticas e Estudos Socioeco-
nômicos) em 2011, a organização financeira fechou 
4.058 postos de trabalho. O número representa uma 
subtração de 3,97% no quadro de funcionários. 

A última reunião aconteceu em 10 de fevereiro. 
Na ocasião, os trabalhadores apresentaram 

pontos importantes para a categoria, como 
remuneração, liberdade sindical e igualdade de 
oportunidades. 

Os funcionários do Itaú 
Unibanco foram pegos de 
surpresa na quinta-feira, 
(01/03). A direção da insti-
tuição financeira adiou a 
negociação marcada para o 
próximo dia 16 de março, sem 
qualquer explicação.

Assaltos a bancos 
crescem 14,36% em 2011

A estatística nacional da Febraban sobre assaltos a 
bancos, consumados ou não, indicou 422 ocorrências em 
2011, um crescimento de 14,36% em relação a 2010. A 
informação foi divulgada na tarde de ontem, (1º/03), 
durante a mesa temática de Segurança Bancária, em São 
Paulo, 

A revelação semestral de assaltos a bancos foi uma 
das conquistas da Campanha Nacional dos Bancários de 
2010, e está prevista na Cláusula 31ª da Convenção 
Coletiva de Trabalho de 2011/2012. Os casos de 
sequestros estão incluídos, segundo a Fenaban. O 
crescimento de assaltos em 2011 quebra uma tendência 
decrescente de ocorrências nos últimos anos, conforme 
apontam os números apresentados.

Foi avaliado que, para a redução dos assaltos 
ocorrida a partir de 2000 foi fundamental a instalação das 
portas giratórias com detectores de metais, que começaram 
a ser colocadas a partir do final dos anos 90, por força da 
mobilização dos bancários em todo país e da aprovação de 
leis municipais de várias cidades.

A próxima reunião trimestral da mesa temática, 
conforme estabelece a convenção coletiva, será realizada 
em maio. A data ficou de ser agendada posteriormente. Os 
bancários pautaram dois assuntos para discussão: portas 
giratórias e "saidinha de banco".

A Contraf-CUT frisou que os bancos possuem 
recursos para ampliar os investimentos em segurança. 
Com base nos balanços de 2011 dos cinco maiores 
bancos, as despesas de segurança e vigilância somaram 
R$ 2,6 bilhões, o que representa uma média de 5,2% do 
lucro líquido de R$ 50,7 bilhões.
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